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„ -----,--- haben sich die russischen Regimenter erhoben ... 
In Ungarn bereitet Bella Khun einen Aufstand vor ... Cnsere 
Truppen meutern .... Die sozialistische Revolution ist im Gang 
und hier spricht man immer noch vom Kaiser und einer aristo- 
kratischen Elite . . . . .  
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Mit dem Buch von SanguinettiQhaben wir hier ohne Wi- 
ch die bemerkenswerteste Entwendung, die die Situatio- 
he Internationale jemals punktuell in ihrer Zeit zu 

produzieren verstand. Wenn es auch, obwohl auf posthume Art, 
in die herausragendste praktische Verwirklichung der 

Th6 r Entwendung in der Situationistischen Internatio- 
nal von dem umfangreichen Mechanismus her, den es in 
Gar ) ,  so bleibt doch seine direkte Verwobenheit quer 

die Zeit, seine unveränderte Projektion und da, wohl- 
inden, fehlt es nicht an seinen Grenzen. 

Zu verspätet ist dieses Buch der Situationistischen 
Internationale nahe in seinen Inhalt und dennoch von ihr ge- 

* Gianfranco Sanguinetti, unter dem Pseudonym "~ensor" ver- 
faßte Buch "Rapporto Yeridico - sulle ultime opportunita di 
Salvare il capitalismo in Italia", Mursia, Milano 1975. Auf 
die dem Buch beigefügte Frage: "Chi Censor? Un conservato- 
re illuminato? Un cinico reazionario? Un esponente della si- 
nistra? sotto false spoglie?" antwortete G.Sanguinetti 1976 
mit einer Broschüre: "Prove dell'inesistenza di Censor - En- 
uncj.ate da1 suo autore". (Bemerkung des Herausgebers) 



t r e n n t  durch den Bezug, d e r  e s  an d i e  Epoche b i n d e t .  So i s t  
e s  von d e r  S i t u a t i o n i s t i s c h e n  I n t e r n a t i o n a l e  aus gesehen j e -  
n e r  Reflex d e r  Zukunft und von uns aus  Gesehen e i n  wenig ana-  
c h r o n i s t i s c h .  In diesem z e i t l i c h e n  G l e i t e n  ü b e r s e t z t  s i c h  
noch d i r e k t  d i e s e  zwangs läuf ige  Q u a l i t ä t  von G e s t e r n .  Noch 
v o l l b e l a d e n  mit  dem Gewicht e i n e r  Vergangenhe i t ,  von dem e s  

s i c h  n i c h t  loszumachen v e r s t e h t  und das  ohne S c h w i e r i g k e i t e n  
z u  seinem E r f o l g  b e i t r ä g t ,  i s t  d i e s e s  Buch d e r  h e r v o r s t e c h e n -  
de S ieg  d e r  r e v o l u t i o n ä r e n  S c h ö n h e i t ,  d i e  an den Kopf e i n e r  
dunimen und s t l impfsinnigen Welt geworfen w i r d ,  d i e  d e r a r t i g  i n  
i h r e n  h a l l u z i n ä r e n  P r i v i l e g i e n  s t e c k t ,  daß e i n z i g  d e r  ausge-  

s t r e c k t e  F inger  s i e  zum Zuges tändnis  i h r e s  Schwachsinns b r i n c t ,  
d e r  nur noch i h r  unbekannt  i s t .  

Obwohl von a u ß e r h a l b  kommend, war d i e  Ladung k e i n e  
schwache, und s i e  g e n ü g t e ,  d i e  i n s t i t u t i o n a l i s i e r t e n  Macht- 

h a l t e r ,  de ren  menschl iche L ä c h e r l i c h k e i t  dadurch nur noch 
d e u t l i c h e r  wurde, s p r i n g e n  zu l a s s e n .  Laßt uns a l s o  n i c h t s  
bedauern ,  sondern B e i f a l l  k l a t s c h e n ,  wo a l l e  s i c h  mi t  Scham 
bedecken. Cer Coup war g u t  o r g a n i s i e r t .  

S a n p u i n e t t i  e r l a u b t  s i c h  durch e i n e  t a l e n t i e r t e  Be- 
w e r k s t e l l i g u n g  und e i n e  a u s g e r e i f t e  Kenntnis  d e r  l i t e r a r i s c h e n  
Entwendung a l l e  Kühnhei ten,  wobei e r  s o w e i t  g e h t ,  o f fenkundige  
Fälschungen zu benutzen ,  s e l b e r  Fälschungen zu e r f i n d e n ,  s i c h  

d i e  g r ö b s t e n  Entwendungen und d i e  u n b e s t r e i t b a r s t e n  Assoz ia -  
t i o n e n  zu e r l a u b e n .  Und das  a l l e s  vor den Augen e i n e r  Welt ,  
d i e  n i c h t s  davon b e g r e i f t ,  weil s i e  zu s e h r  a b g e l e n k t  i s t  von 
dem t i e f e n  Wollen,  von d i e s e r  f a n t a s m a t i s c h e n  Schöpfung e i n e s  
E r l ö s e r s  d e r  B o u r g e o i s i e ,  e i n e s  Mannes von Genie.Und an diesem 
Punkt e r s c h e i n t  d i e  b i t t e r e  I r o n i e :  das  Geschöpf stammt von 
einem R e v o l u t i o n ä r .  Der E r f o l g  i s t  v o l l s t ä n d i g .  Die a l t e n  
Reste  e i n e r  verschrumpel ten  B o u r g e o i s i e ,  d i e  t o t a l  v e r f ü h r t ,  
t o t a l  verlo.ren war, konnten s e z i e r t  und a n a l y s i e r t  werden, u m  
s c h l i e e l i c h  i n  den Kre i s  i n t e g r i e r t  zu werden, d e r  s e i n  S p i e l  
mi t  ihnen t r e i b e n  w i r d .  A l l e  Männer d e r  Macht werden s i c h  i n  

Censor wiedererkennen .  Nich t  so s e h r  a l s  d a s ,  was s i e  s i n d ,  
a l s  v ie lmehr  i n  dem, was s i e  h o f f e n ,  i n  ihnen von diesem h e r -  
vorragenden B i l d  wieder  zu erkennen.  Endl ich  i s t  d i e  I d e e  

e i n e s  Bourgeois  k o n k r e t i s i e r t ,  e n d l i c h  i s t  d i e s e s  Gebie t  ge-  
f u n d e n ,  wo s i c h  d i e  Mächte des Geldes und d i e  Mächte d e r  Idee  
d i e  Hände r e i c h e n ,  e n d l i c h  h a t  man das  H e i l m i t t e l  d e r  Wieder- 
g e s t a l t u n g  des  a l t e n  Mythos. Das machte d i e  Schande w i r k l i c h  

noch s c h ä n d l i c h e r .  Die a r i s t o k r a t i s c h e  Arroganz des Bourgeois  
Censor ,  wenn s i e  d i e  m o d e r n i s t i s c h e  Begabung d e r  Klasse  d e r  

 acht m a s k i e r t ,  e r l a u b t  e s ,  d i e  I l l u s i o n  e i n e s  bougeoisen 
p s e u d o - Q u a l i t a t i v e n  gegenüber den a r i s t o k r a t i s c h e n  Q u a l i t ä t e n  
r a d i k a l  zu s c h a f f e n  und zu z e r s t ö r e n .  Darin l i e g t  e i n e r  s e i -  
ner  V e r d i e n s t e .  

Das Ungenügende i n  d e r  Analyse i s t  

Abhandlung, wodurch d e r  I n h a l t  v e r w i s c h t  W 

das  i s t  e s ,  was d i e  p o l i t i s c h e  " K l a s s e "  I t a  

d i e  Klughe i t  der  
i r d .  Und gerade  
l i e n s  a n z i e h t .  

Dieser  ganzen schönen Welt g e f ä l l t  e s ,  wie d i e s e r  Mann zu 
s e i n ,  denn d a s ,  was s i e  s i n d ,  i s t  w e i t  e n t f e r n t  von einem d e r -  
a r t i g e n  A u f t r e t e n  e i n e s  Mannes d e r  Nacht ,  wie e r  g a r  n i c h t  
e x i s t i e r e n  kann. 

In d e r  G e s t a l t  des  Bourgeois  Censor s p r i c h t  Sangui-  
n e t t i  von d e r  W i r k l i c h k e i t  d e r  Welt ,  d e r j e n i g e n  s e i n e r  Kämpfe 
und s p r i c h t  umso b e s s e r  davon, wie das B i l d ,  daß e r  zum A n -  
schauen und Bewundern z e i c h n e t ,  n i c h t  nur a u ß e r h a t b  d i e s e r  
Welt s t e h t ,  sondern  auch noch n i e  das m a t e r i e l l e  T e r r a i n  s e i -  
ner E x i s t e n z  f i n d e n  konnte.  In  gewisser  Weise z e i c h n e t  e r  den 
bourgeoisen Archetypus.  
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Censor i s t  i n  d e r  T a t  n i c h t s  a n d e r e s  a l s  d e r  umge- 
t e  Reflex d e r  r e v o l u t i o n ä r e n  T ä t i g k e i t  d i e s e r  Z e i t ,  d i e  

i n  d e r  Art d e r  a r i s t o k r a t i s c h e n  Klughe i t  d e r  Macht a u s -  
k t .  In  d e r ,  d i e  j e d e s  Cing an s e i n e n  P l a t z  s e t z t  und da-  
h  zu sagen weiß,  a u s  was j e d e s  Ding gemacht i s t .  Censor 
m t  s i c h  n i c h t  d a f ü r ,  a b e r  d i e  B o u r g e o i s i e .  Das, was an 
mlosen i m  bourgeoisen  P r o j e k t  l a g ,  h a t  s i c h  demokra t i -  
t ,  h a t  s i c h  z e r k r ü m e l t .  Womit g e s a g t  werden s o l l ,  daß das  

e i n e s  Bourgeois ,  d e r  vollkommen Herr  s e i n e r  k r i t i s c h e n  
ehung z u r  Epoche, zu s e i n e n  Mitbürgern i s t ,  f a l s c h  i s t .  

d a s ,  was s e l b s t  d e r  m o d e r n i s t i s c h e  Flügel  d e r  Klasse  d e r  
t mit  s e i n e r  T ä t i g k e i t  p r o d u z i e r t  h a t ,  v e r t i e f t e  l e d i g -  



l i c h  d i e  b e r e i t s  bestehende Dichotomie zwischen der Herrschaft  
e ine r  P s e u d o - G l e i c h h e i t - F r e i h e i t  u n d  i h r e r  sozia len  Durchsetz- 
ung: d i e s e r  spektakulären Pseudo-Banalisation.  Es i s t  wahr, 
daß Censor g e f ä l l t ,  jedoch so wie das Gefallen u n d  d i e  Beun- 
ruhigung e ines  unerreichbaren Traums, der e ine  Meinung aus- 
drückt ,  d i e  dem ak tue l l en  ökonomisch-politischen Milieu 
grundlegend fremd u n d  daher grundlesend f r e i  von ihm i s t ,  wo- 
her auch immer se ine  Appelle zu e ine r  kommunistischen Uffnung 

kommen. 

%cnn Z a n ~ u i r i e t t i  f i r  sicri s e l t s t  s ~ r i c h t ,  wenn e r  
d i e  Flichtexistenz von Censor zug ib t ,  i s t  e r  a;.i schiiiachsten 
u n d  am rnitte1hä;igsten. Es i s t  ubri g ~ n s  n icn t  verxunderl i  ch ,  
da t  d i e  Grenzen fGr Censor gera6e d o r t  l i egen ,  uc e r  den 
~ k a r ~ d z l  aufdeckt.  Ilenn Sanguinet t i  s äg t  n i ch t  inehr aus,  a l s  
dos, wzs b e r e i t s  Censor üoer ci2n ~ i r k l i c h e n  Zustand der Welt 
s u s t e ,  s e l b s t  wenn d i e s e r  Zustand auf den Kcpf g e s t e l l t  war, 
u n d  d i e se  K r i t i ~  i s t  n i ch t  hehr a l s  das r j e t r e ~ e  fibbild dessen 
was b e r e i t s  der Sanzen Analyse des vourgcois Censor zusrunde 
l ag :  d i e  vollzogene Trennuns mit der wirklichen Gewe~ung. 

Nenn Sanguinet t i  von Kai,ipfen s p r i c h t ,  so s p r i c h t  e r  
davon ~ i e  von einem Trtena, das auberhalu v o n  i hc  1  i e s t :  e t h a s ,  
\ras iriroi Z U  bewundern e r l a u b t  i s t  (im Sinne e ines  posthumen 
hiedersehens u i t  der Analyse ae r  S i t u a t i i n i s t i s c h e n  In te rna -  
t i o n a l e ) ,  was ihn: auer b e r e i t s  n i ch t  mehr möglich i s t ,  prak- 
t i s c h  zü leben unci euen dadurch zu b e e i n f l u s s ~ n .  

Seine Arroganz a l s  Censor r e c h t f e r t i g t  s ich  durch 
aen Gegenstand s e l b s t  s e ines  Pamphlets. Seine Na iv i t ä t  u n d  

se in  Hochmut gegenüber der Verwirklichung der s i t u a t i o n i s t i -  
schen Theorie i n  den por tugis ischen Fabriken i s t  e in  wenig 
wie e in  Theaterduel l ,  wo jeder  weiß, daß in der  Waffe P la t z -  
patronen s ind.  Die por tugis ische  Revolution hat  n i ch t  r e a l i -  
s i e r t  und h a t t e  n i ch t  zu r e a l i s i e r e n ,  wovon d i e  s i t u a t i o -  
n i s t i s c h e  Theorie s p r i c h t .  Das zu denken, war schlimmsten- 
f a l l s  Ideologie u n d  b e s t e n f a l l s  ... e in  milder Größenwahn. 

Ble ib t  noch der Verdienst der Sache an s i c h ,  u n d  

, i e i l e i c h l  
t ion  finde 
~ ~ k u ! J e r i  er 

: muß man gerade da d i e  v ie l  zu e infache Rekupera- 
! n ,  d i e  d i e  Macht, d.h.  d i e  Medien und d i e  anderen 
wngsagenten, daraus gemacht hat .  
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Später . .. 
Nachricht 

Ia e s  n i ch t s  bedrohte,  h a t t e  man h i e r  einen Gegen- 
~ l u t i o n ä r e r  Xsthet ik ,  bei dem es möglich war, ihn 
!n zu bewundern ohne Risiken!! 
, rnuß man in dem Erfolg des Unternehmens den Anteil 
d u e l a n  Schei t e r n s  des Revolutionärs Sanguinet t i  

! Presse und d i e  Krit iken haben immer Censor bewun- 
ras d i e  moderne revolut ionäre  Bewegung b e t r i f f t  - 
l iesenohrfe ige  hinaus,  d i e  e r  der i t a l i e n i s c h e n  
2ben hat und von der s i e  s i c h ,  wie man weiß, sehr 
ieder e r h o l t  hat  - so f r a g t  man s i c h ,  was d ie  Bewe- 
irem realen Kampf mit solch e ine r  Affa i re  zu t u n  

ri r o t e  Löcher in  der rechten S e i t e .  

, ,  d i e  Presse .... 

am l e t z t e n  F re i t ag  
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